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RESUMO 

 

Nos últimos anos houve um aumento significativo do número de casos de sífilis no Brasil, 

buscando reverter esse cenário epidemiológico, o Ministério da Saúde em parceria com a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte desenvolveram o projeto "Sífilis Não". O projeto 

possui o objetivo de promover ações de fortalecimento institucional para reduzir a sífilis 

adquirida e em gestantes e a sífilis congênita no Brasil. Dentre as várias metas do projeto, 

podemos encontrar a reestruturação dos laboratórios sentinelas em todo o Brasil. O presente 

trabalho tem como objetivo desenvolver soluções gerenciais para acompanhar os processos de 

aquisição, distribuição e entrega dos equipamentos e de materiais necessários para auxiliar na 

reestruturação dos laboratórios sentinelas, com o intuito de fortalecer a rede de combate à sífilis 

e outras IST. Para tal ação foi necessário realizar uma intervenção da equipe de logística 

responsável a fim de que se pudesse organizar e sistematizar todo o processo. O estudo iniciou 

com a revisão bibliográfica sobre a temática e o entendimento do projeto "Sífilis Não", dada a 

complexidade do mesmo. Reuniões e oficinas foram realizadas a fim de que se definisse todas 

as etapas do processo, de acordo com as necessidades do Projeto "Sífilis Não".  Como resultado, 

verificou-se a necessidade do uso de uma ferramenta de gestão, o The Manager, para que todo 

o processo tornasse mais transparente e dinâmico possível, facilitando o acompanhamento das 

atividades e o controle. Além disso, foi possível desenvolver todo o mapeamento do fluxo de 

valor que processo deveria percorrer, de maneira que as ações pudessem ser mais eficientes. A 

fim de sistematizar melhor os processos, foram criados dois procedimentos operacionais 

padrões, proporcionando um trabalho lúcido, organizado e padronizado.  

 

Palavras-Chave: Gestão de projetos, Licitação, Logística, Sífilis, Vigilância em saúde. 
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ABSTRACT 

In recent years there has been a significant increase in the number of syphilis cases in Brazil, 

seeking to reverse this epidemiological scenario, the Ministry of Health in partnership with the 

Federal University of Rio Grande do Norte developed the project "Sífilis Não". The project 

aims to promote institutional strengthening actions to reduce acquired syphilis in pregnant 

women and congenital syphilis in Brazil. Among the various goals of the project, we can find 

the restructuring of sentinel laboratories throughout Brazil. The present work aims to develop 

management solutions to monitor the processes of acquisition, distribution and delivery of 

equipment and materials necessary to assist in the restructuring of sentinel laboratories, in order 

to strengthen the network to combat syphilis and other STIs. For such action, it was necessary 

to carry out an intervention of the responsible logistics team in order to organize and 

systematize the entire process. The study started with a bibliographic review on the subject and 

the understanding of the "Sífilis Não" project, given its complexity. Meetings and workshops 

were held in order to define all the stages of the process, according to the needs of the "Sífilis 

Não" Project. As a result, there was a need to use a management tool, The Manager, so that the 

entire process could become as transparent and dynamic as possible, facilitating the monitoring 

of activities and control. In addition, it was possible to develop the entire mapping of the value 

stream that the process should go through, so that the actions could be more efficient. In order 

to better systematize the processes, two standard operating procedures were created, providing 

lucid, organized and standardized work. 

 

Key-words: Project Management, Bidding, Logistics, Syphilis, Health Surveillance. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A sífilis trata-se de uma infecção sexualmente transmissível (IST), curável e de caráter 

sistêmico. Nos últimos anos, de acordo com os dados do Boletim Epidemiológico de Sífilis - 

2020 (Brasil, 2020), houve um aumento significativo de casos registrados. Em setembro de 

2017, após uma extensa auditoria, o Tribunal de Contas da União (TCU) emitiu relatório 

operacional (Acórdão nº 2019/2017-PL) do TCU, sobre a atuação do governo federal no 

controle da incidência da sífilis. Como conclusão desse relatório, a auditoria constatou ações 

insuficientes, por parte do Ministério da Saúde (MS) como coordenador da política de 

investigação sobre as desigualdades no desempenho dos serviços necessários ao controle da 

sífilis na diversidade de municípios brasileiros, também foi verificada baixa efetividade das 

medidas adotadas pelo Ministério da Saúde para prevenção primária da transmissão sexual da 

sífilis na população. 

Tendo em vista a problemática apresentada e buscando reverter esse cenário, surgiu o 

Projeto “Sífilis Não” com o objetivo de reduzir a sífilis adquirida, a sífilis em gestantes e a 

sífilis congênita no Brasil  (UFRN, 2017). O projeto é operacionalizado por meio dos Termos 

de Execução Descentralizada (TED 54/2017 e TED 111/2017) entre o Ministério da Saúde e a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. O projeto "Sífilis Não" é 

operacionalizado pelo Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde (LAIS) da UFRN, por 

meio de um Plano de Trabalho. As atividades previstas são distribuídas em 4 eixos principais: 

vigilância, gestão e governança, cuidado integral e educomunicação.  

O Ministério da Saúde definiu os seguintes objetivos para prevenção e controle de 

sífilis: desenvolver ações para reduzir a morbimortalidade, definir e indicar as medidas de 

controle da transmissão e interromper a cadeia de transmissão (UFRN, 2017). Para um controle 

efetivo da sífilis, é preciso interromper a cadeia de transmissão, o que envolve a detecção e o 
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tratamento precoce e adequado do paciente e do(s) parceiro(s). Além disso, para a prevenção 

de novos casos, é necessário educar a população, especialmente os grupos mais vulneráveis, 

sobre a doença e as formas de evitá-la (BRASIL, 2020).  

Diante da necessidade de aprimoramento das ações da vigilância em saúde, surgiu o 

conceito de sala de situação em saúde (ou salas de inteligência), que consiste em uma 

consolidação das informações acerca da saúde das pessoas, disponibilizando dados de 

indicadores epidemiológicos e operacionais, relacionados à mortalidade, vigilância do óbito, 

controle de doenças e promoção da saúde. Essas informações favorecem a elaboração de 

análises, que subsidiam a formulação de políticas públicas e as avaliações das intervenções 

realizadas (Moya et al, 2010).    

Para realizar o diagnóstico da sífilis é necessário associar a história do usuário, os dados 

clínicos e a detecção de antígenos ou anticorpos por meio de testes laboratoriais. Vale ressaltar 

que esse diagnóstico deve ser realizado em duas etapas: triagem e confirmatória (BRASIL, 

2020). Nesse sentido, o Ministério da Saúde (MS) identificou a necessidade de estruturação de 

laboratórios locais com equipamentos para realização de testes diagnósticos para IST visando 

a ampliação do acesso à testagem e agilidade no retorno do resultado ao paciente, promovendo 

um melhor direcionamento do tratamento e monitoramento das infecções.  

Nesse contexto, o Ministério da Saúde decidiu reestruturar 17 laboratórios já existentes 

em pontos estratégicos no Brasil, transformando-os em laboratórios sentinela. Para isso 

verificou-se que seria necessário fornecer equipamentos laboratoriais e de escritório para 

apoiarem os serviços sentinela que concentra os atendimentos de sífilis e outras IST, podendo 

assim proporcionar as condições necessárias para resolutividade laboratorial relacionadas às 

IST, tais como, armazenamento adequado de amostras, realização de exames de microscopia, 

cultura bacteriológica e técnicas de biologia molecular. 
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Os laboratórios sentinela têm uma importante contribuição no acesso à testagem de 

pacientes encaminhados pelas redes de atenção. Com a integração dos dados dos laboratórios 

aos demais indicadores de gestão de vigilância em saúde, há o fortalecimento e a abrangência 

da resposta, tornando o sistema mais resiliente. Desta forma, os ambientes tecnológicos 

juntamente com os laboratórios sentinela serão instrumentos importantes para a consolidação 

de uma rede de resposta à sif́ilis no Brasil.  

Levando em consideração a necessidade de cada laboratório, o MS realizou o 

levantamento dos equipamentos e dos materiais necessários para a implantação dos laboratórios 

sentinela. Esses itens vão desde materiais simples como cadeiras giratórias, ar-condicionados e 

computadores, como também equipamentos de alta complexidade como cabine de proteção 

biológica, termocicladores e ultra freezer. Os processos de aquisição e distribuição de todo este 

material ficou sob responsabilidade do Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde 

(LAIS/UFRN). Diante desse contexto, este trabalho teve como objetivo desenvolver soluções 

gerenciais para acompanhar os processos de aquisição, distribuição e entrega dos equipamentos 

e materiais necessários para implementar os laboratórios sentinela do Projeto "Sífilis Não". Para 

realizar a execução das atividades foi necessário realizar uma intervenção na equipe de 

logística, verificando quais as necessidades do projeto para que a entrega pudesse ser efetiva, 

diminuir a possibilidade de erros e obter resultados mais homogêneos.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 Desenvolver soluções gerenciais para acompanhar os processos de aquisição, 

distribuição e entrega dos equipamentos e materiais necessários para auxiliar na reestruturação 

de laboratórios sentinela em todo Brasil. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

● Realizar um levantamento bibliográfico. 

● Estudar as necessidades do projeto no âmbito dos Laboratórios Sentinelas. 

● Definir as etapas necessárias para execução do projeto. 

● Realizar reuniões com a equipe de logística, para definir as atividades que devem 

ser realizadas. 

● Modelar sistema de gestão para o controle das atividades. 

● Criar um procedimento operacional padrão de comunicação. 

● Criar um procedimento operacional padrão de entrega. 

● Fiscalizar os Laboratórios Sentinelas 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Vigilância em saúde 

No Brasil, a definição acerca do tema está contida na Lei nº 8080 de 19 de 

setembro de 1990, denominada de Lei Orgânica de Saúde, que caracteriza a vigilância 

como conjuntos de ações que visam adquirir o conhecimento, a detecção ou prevenção 

de qualquer mudança nos fatores que determinam e condicionam a saúde individual ou 

coletiva, a fim de recomendar e realizar a adoção de medidas preventivas e controle de 

doenças ou agravos (BRASIL, 1990). 

A vigilância atua em diversas esferas, como o combate ou redução de danos das 

doenças transmissíveis, propiciando a melhoria da saúde em geral. No caso de agravos 

não transmissíveis, a vigilância visa monitorar o comportamento, prevalência, 

incidência e fatores de risco relacionados com desfechos indesejáveis. Contribuindo, 

portanto, para a adoção de medidas de promoção à saúde. (OPAS, 2010).  

Vigilância é a análise contínua de todos os aspectos da ocorrência e propagação 

de uma doença pertinentes ao seu controle efetivo. O que inclui a análise, interpretação 

e retroalimentação de dados coletados de forma sistemática (OPAS, 2010). O 

reconhecimento do território, associado ao perfil da população e os impactos dos 

serviços de saúde, são informações fundamentais para um panorama do nível de saúde 

da população (MONKEN, BARCELLOS, 2005). Pode-se considerar uma emergência 

de saúde pública de relevância nacional quando apresentar risco para a saúde pública 

nacional.  (AITH, DALLARI, 2009). Segundo WALDMAN (2012) A implementação 

do Sistema Único de Saúde foi um ponto chave na evolução da vigilância em saúde no 
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Brasil, além disso a criação de outras ferramentas como  Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (Sinan), órgãos reguladores como a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) e outras ações auxiliaram na redução de doenças 

infectocontagiosas.  

 

 

3.2 Logística 

Logística pode ser definida como o processo de planejamento e execução do fluxo de 

materiais, visando a garantia de que esses itens serão entregues no momento certo e na 

qualidade desejada (Ballou, 1993). Isso vale tanto para o ambiente interno, que envolve o 

recebimento, armazenamento, controle e distribuição de materiais dentro das organizações, 

como para o ambiente externo, que inclui armazenagem, distribuição e  processo de entrega 

para garantir que seus produtos sejam entregues aos clientes da melhor maneira possível. 

Segundo Arieira, Paulique & Ferreira (2008) para encontrar a melhor forma de armazenar e 

distribuir um produto é fundamental compreender as suas características e especificações. 

Com o aumento da demanda do mercado e a evolução dos tipos de produtos a serem 

entregues, principalmente os de alta complexidade que possuem requisitos específicos para 

armazenamento e distribuição, a terceirização de serviços logísticos surgiu como um caminho 

para aumentar a rentabilidade das organizações. Segundo  Carvalho, Barbosa e Gonçalves 

(2006), o uso de provedores de serviços logísticos pode ser uma opção mais estratégica do que 

realizar a própria logística, por isso a terceirização tem se tornado uma prática cada vez mais 

comum. Avaliação de desempenho dos serviços de logística é fundamental para a efetividade 

do serviço, o gestor do sistema precisa das informações da qualidade para que possa 

compreender o desenvolvimento logístico. (DE OLIVEIRA, 2002). 
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Os processos logiśticos têm ganhado grande importância nas operações de uma 

organização, principalmente em função do aumento da complexidade de execução da logística. 

Como consequência disso, algumas empresas passaram a adotar a estratégia de terceirização 

dos processos logísticos, visando vantagens competitivas como o aumento da produtividade. 

(Camargo & Pires, 2017). Segundo RAMALHO et al. (2011), em seu estudo de caso verificou 

que a implementação da terceirização no serviço de distribuição gerou um valor significativo 

de economia para a empresa, além disso ainda houve uma redução interna de serviço, pois os 

profissionais poderiam se concentrar em outras ações, ainda em seu estudo os autores alertam 

que apesar de muitas vantagens, a terceirização deste procedimento pode ocasionar resultados 

desfavoráveis, como a dependência do fornecedor do serviço e dificuldade no acompanhamento 

externo. 

 

3.3 Procedimento Operacional Padrão 

Segundo Duarte (2005) ao realizar a padronização dos procedimentos de uma 

determinada atividade, evita-se a obtenção de resultados variados, de forma que melhore a 

qualidade dos resultados finais. A criação de um procedimento operacional padrão (POP) serve 

como ferramenta de auxílio para orientar os profissionais que desempenham aquela atividade e 

assim obter resultados uniformes. A ausência do uso de procedimentos padrões pode indicar 

uma desorganização no serviço prestado e diferentes resultados, impactando na melhoria 

continuada do processo e dos resultados (Bruno et al, 2014). 

Para Hollmann et al (2020) é recomendável a utilização de procedimento operacional 

padrão (POP) quando os processos de trabalho precisam ser reproduzidos, da forma que foram 

planejados, repetidas vezes ou quando os processos precisam seguir diretrizes de conformidade. 

Segundo Silva et al. (2010) ao implementar um POP tarefas de rotina passam a ser executadas 

de maneira mais fácil e com melhor rastreamento de erros. Para elaborar o POP é preciso 
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descrever as atividades e a sequência de etapas ou tarefas do procedimento em questão, em 

formato de instruções, seguindo uma lógica gradual.  Os autores afirmam ainda que o POP deve 

ser escrito de maneira simples para que o mesmo seja compreensível por diversas pessoas, 

inclusive pessoas de outras áreas. Para a criação de um POP é fundamental a participação dos 

integrantes da equipe, esses profissionais são quem possuem o domínio das atividades 

desenvolvidas e conhecimento sobre os problemas recorrentes (Duarte, 2005).  

O procedimento operacional padrão deve conter todas as ações que devem ser 

desempenhadas, a ordem que cada atividade será realizada e descrever detalhadamente como 

cada tarefa será executada (Ferreira, 2017). Com a implementação do POP as atividades passam 

a assemelhar-se a um checklist, contendo a ordem que cada ação deve ser desempenhada, 

evitando que os profissionais deixem de cumprir uma determinada atividade, tenham 

conhecimento das atividades que ainda restam para finalizar e assim, cumprir de maneira mais 

eficiente o papel que desempenham. 

O POP ainda pode ser utilizado como ferramenta de auditoria, como este possui todas 

as ações que devem ser desempenhadas, o setor fiscalizador pode se utilizar dele para averiguar 

a execução da atividade e se alguma das etapas foi esquecida ou não foi realizada de maneira 

correta (Duarte, 2005). O POP não garante sucesso pleno na execução do projeto, 

principalmente caso não seja desenvolvido de maneira mais adequada ao ambiente que será 

utilizado, porém mostra-se como ferramenta fundamental para obtenção de resultados 

uniformes, evitar erros e garantir uma melhor qualidade no serviço. 

PEREIRA et al. (2017) em seu estudo realizou uma avaliação da implementação de um 

POP em um serviço de saúde, ao final os autores constataram que a ferramenta POP pode ser 

utilizado como instrumento de ensino e treinamento dos profissionais, além disso o uso dessa 

ferramenta fortalece o vínculo entre o usuário do serviço e a equipe que executa. Segundo 

SALES (2015) em sua tese avaliou a implementação de um POP em uma equipe de 
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enfermagem, esse estudo verificou que a ferramenta foi de grande importância, a mesma serviu 

como instrumento educacional aos novos profissionais. O autor ainda ressalta a importância da 

atualização do POP e que é fundamental o envolvimento do gestor e dos colaboradores.  

 

3.4 Ferramenta de Gestão de Projetos 

O uso de ferramentas na gestão de projetos é indispensável no controle do projeto, por 

isso, com o intuito de  gerenciar o processo logístico de compra, aquisição e distribuição dos 

materiais e equipamentos dos laboratórios sentinelas, ocorreu a necessidade  do uso de uma 

ferramenta destinada à gestão e gerenciamento de projetos.  

Segundo Okada, Sass (2009) projetos mal administrados faz com que as execuções 

gerem prazos alongados, onerosos e com resultados pouco satisfatórios. Atualmente a 

competitividade entre as empresas faz com que estas busquem cada vez mais soluções 

eficientes, o uso de um sistema de gestão passou a ser uma questão de necessidade. Francischetti 

et al. (2011) em seu estudo informa a importância da implementação de uma ferramenta de 

gestão de projetos,  seu estudo de caso foi aplicado a uma empresa que já estava a 8 anos no 

mercado, ao desenvolver em seu estudo um sistema de gestão de projetos verificou que havia 

problemas nas atividades da empresa, foi possível encontrar soluções e ainda outras 

informações importantes que não tinham conhecimento.  

Segundo SCHOEMAN, OBERHOLSTER, SOMERSET (2021) para o gerenciamento 

de qualquer negócio é necessário reduzir o desperdício, para isso é fundamental o 

gerenciamento adequado de recursos e do tempo. Ainda em seu estudo de caso, os autores 

verificaram que o uso de um sistema de gestão teve um resultado quase imediato na redução de 

desperdícios da empresa aplicada.  ALOJAIRI et al. (2019) desenvolveu em seu artigo um 

estudo de caso sobre o impacto do uso de softwares para gerenciamento de projetos no centro 

logístico e de distribuição de um empresa de telecomunicações, nesse estudo verificou-se que 
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a falta da participação da equipe nas ações de gerenciamento é um fator para desajustes no 

resultado, o uso apropriado de um sistema é essencial para o sucesso da empresa, ainda segundo 

ALOJAIRI et al. (2019) para modelar esse sistema é necessário que os integrantes das equipes 

participem da modelagem, além disso o autor explicita em seu trabalho que o uso de um sistema 

tem que ser ajustado focado nas necessidades da instituição, não existe um sistema universal, 

cada necessidade deve ser avaliada. 

O Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde da UFRN dispõe de um sistema 

próprio com foco na gestão de projetos denominado The Manager. Essa Ferramenta é utilizada 

para gerenciar, demandar e controlar alguns processos utilizados no laboratório, desde a gestão 

na produção de recursos educacionais, até o controle de pequenas atividades por demandas. O 

The Manager é uma ferramenta que encontra-se em constante desenvolvimento, pois é 

projetada e modelada conforme as necessidades dos projetos e atividades do laboratório. Desta 

forma, conhecendo-se do potencial da ferramenta The Manager, optou-se por utilizá-la a fim 

de que se pudesse, de forma transparente e dinâmica, não só para a equipe de logística, mas 

também para gerentes e coordenação do projeto, acompanhar, controlar e auxiliar todo o 

processo logístico de aquisição, distribuição e entrega dos equipamentos dos laboratórios 

sentinelas.  
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção serão apresentadas as etapas de todo o procedimento metodológico 

utilizado na execução desse trabalho. A figura 1 mostra de forma sistemática cada etapa da 

metodologia.  

 

Figura 1: Etapas do procedimento metodológico. 

 

A primeira etapa foi a realização do levantamento da revisão bibliográfica. Nesta etapa 

foi verificado o arcabouço teórico sobre o tema, a fim de que se pudesse aplicar de acordo com 

as necessidades do projeto e de suas etapas de execução. Em paralelo à primeira etapa, na 

segunda etapa estudou-se sobre o próprio projeto "Sífilis Não" e os Laboratórios Sentinelas, 

procurando entender as prioridades, demandas, prazos, dentre outras atividades. 

Por tratar-se de um projeto de grande relevância e de extrema responsabilidade, toda a 

equipe do projeto deve apresentar-se bem coesa e alinhada a todas as atividades. Desta forma, 

a fim de  definir e organizar as etapas de execução de todo o processo de aquisição, distribuição 

e entrega dos equipamentos, na terceira etapa da metodologia foram realizadas oficinas de 

treinamento e reuniões sistemáticas para discussão, definição e planejamento dos processos. É 

importante ressaltar que as oficinas e reuniões sistemáticas são sempre realizadas, de acordo 
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com as necessidades, em todo o momento do processo, a fim de que se identifique gargalos e 

otimize processos e as atividades. Na figura 2 podemos identificar a reunião de planejamento 

da equipe, essas reuniões ocorreram sistematicamente de acordo com as atividades e atribuições 

da equipe, nesse ciclo de encontros foi debatido a necessidade de inserção de um sistema de um 

sistema de gestão de projetos e a criação de dois procedimentos operacionais padrão. 

 

 

Figura 2: Reunião para organização do processo logístico. 

Entendida a forma de como iria ocorrer as entregas, distribuição, fiscalização, quais 

equipamentos, materiais e laboratórios contemplados, a quarta etapa foi organizar todo esse 

processo na plataforma de gerenciamento e gestão, The Manager.  

Na quinta etapa foi realizado o planejamento dos processos de armazenamento e 

distribuição dos itens adquiridos. Nesta etapa foram simuladas situações quanto a entrega, 

recebimento e fiscalização. Durante as simulações, foram levantadas as dificuldades que o 

projeto apresentaria em relação a demanda, e a necessidade de padronizar o procedimento, 

através de um procedimento operacional padrão (POP). 
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A sexta e a sétima etapa foram a criação dos POPs. Um para o contato com os 

laboratórios sentinela e outro para a entrega dos equipamentos/materiais dos laboratórios. Para 

definir as etapas e as necessidades de execução dos POPs, mais uma vez fez-se necessário 

reuniões periódicas da equipe de logística. A equipe verificou todas as etapas que deveriam ser 

realizadas, definindo como seriam e quais documentos deveriam ser adicionados.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES   

 

A definição do processo de aquisição, distribuição e entrega dos equipamentos e 

materiais foi contemplada em quatorze etapas, desde a listagem dos materiais a serem 

distribuídos até a confecção do relatório para fins de registro e prestação de contas do projeto 

"Sífilis Não",  ver figura 3. 

 

 

Figura 3: Definição do processo de aquisição, distribuição e entrega dos equipamentos e 

materiais. 

 

Na primeira fase, a lista com todos os equipamentos e materiais a serem adquiridos foi 

definida pelo próprio Ministério da Saúde. Na sequência, seguiu-se para o processo de aquisição 

desses itens e o armazenamento deles. Em paralelo a isso, ocorreu a contratação da 

transportadora, de acordo com requisitos especificados para a entrega dos itens adquiridos.  
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Na fase de empenho foi realizado o pagamento dos equipamentos e dos materiais. A 

partir do momento em que os equipamentos e os materiais foram adquiridos, ocorreu o 

tombamento dos mesmos e eles tornaram-se parte do patrimônio da UFRN.  

Os itens foram armazenados na Diretoria de Material e Patrimônio (DMP) da UFRN, 

Figura 4 a) e b), onde ocorreu a identificação e o registro de cada um deles. Como os itens eram 

patrimônio da UFRN, para que os mesmos pertencessem aos laboratórios sentinelas, os mesmos 

precisaram passar por um processo de doação.  

a) b)  

Figura 4 a): Equipamentos armazenados no DMP, b)  Equipamento identificado com o 

laboratório destino 

Podemos identificar nas figuras acima que os materiais acondicionados receberam as 

informações da localização destino, esse procedimento foi necessário devido a necessidade do 

registro do número de série de cada material, pois estes ficam associados ao tombamento 

recebido e identificação do seu destino final, sendo assim, pode-se evitar erros de um 

equipamento destinado a um determinado laboratório ser enviado para outro destino, o que iria 

geram problemas e custos ao projeto. 

Após o procedimento de doação dos equipamentos aos laboratórios contemplados, 

ocorrerá a distribuição desses equipamentos e materiais para os respectivos laboratórios 

sentinela. Os termos de doação e responsabilidade são enviados e assinados pelos responsáveis 
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de cada laboratório sentinela no momento da entrega dos equipamentos e materiais, essa entrega 

será acompanhada e documentada pela equipe logística responsável pela execução do projeto.  

Por fim, ocorre a elaboração do relatório final, necessário para a prestação de contas do 

projeto, contendo todo o registro de todas as etapas executadas. O relatório final é elaborado a 

partir da visita final de fiscalização aos laboratórios. 

A fiscalização consiste em verificar se esses itens foram devidamente instalados e se os 

mesmos estão sendo utilizados para função previamente definida no projeto, visto que é um 

volume considerável de equipamentos e que estes possuem uma motivação inicial para o envio, 

logo é necessário garantir que os materiais não tiveram desvio da função motivadora.  

Nas subseções seguintes serão apresentadas com mais detalhes os itens de Processo de 

compra dos equipamentos e dos materiais e fiscalização, com a descrição do mapeamento dos 

respectivos fluxos internos; configuração do fluxo do processo  no The Manager; como irá 

ocorrer a fiscalização dos itens entregues; e os procedimentos operacionais padrões utilizados 

para a realização do contato e entrega nos laboratórios sentinelas. 

 

5.1 Processo de compra dos equipamentos e dos materiais 

 

O processo de compra dos equipamentos e dos materiais foi realizado de duas formas:  

Compras diretas ou por licitação (via pregão). Nas duas modalidades, a FUNPEC, fundação de 

pesquisa responsável administrativamente pelo projeto, realizou o processo. 

A figura 5 mostra de forma detalhada o fluxo de como é realizada a compra direta dos 

equipamentos.  
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Figura 5 - Fluxo de compras diretas 

Fonte: autoria própria 

 

De acordo com a Figura 4, para os materiais a serem adquiridos por compra direta, 

primeiramente a FUNPEC realiza uma cotação de mercado de acordo com as especificações 

que constam na listagem de equipamentos, após realizado todo o levantamento,  o processo é 

retornado ao setor financeiro do projeto. Com a cotação e as informações dos materiais 

coletados, o financeiro do projeto envia as informações à equipe técnica do Ministério da Saúde,  

para que este possa confirmar se toda a cotação e se os equipamentos estão de acordo com as 

solicitações. Confirmadas todas as informações, a solicitação é retornada para a fundação de 

pesquisa para que se dê prosseguimento da aquisição dos equipamentos. É na fundação onde 

ocorre a compra, o recebimento e o armazenamento inicial desses materiais.  

 

Quando o valor total do material a ser adquirido é superior ao limite estabelecido para 

compras diretas de acordo com as normas do regimento interno da universidade e da fundação 
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de pesquisa, se faz necessário realizar a aquisição por meio de um processo de  licitação. A 

Figura 6 apresenta o fluxo de aquisição de equipamentos por licitação. 

 

Figura 6 - Fluxo de compras por licitação 

Fonte: autoria própria 

 

Conforme a Figura 6, com a lista de equipamentos e materiais, a coordenação do projeto 

(LAIS) solicita a cotação de preços para a FUNPEC, em seguida a FUNPEC realiza essa 

cotação e retorna com os dados. Na sequência, a coordenação do projeto recebe essa cotação e 

solicita a autorização do Ministério da Saúde para dar início ao processo de licitação.  

 

Após a autorização do MS, confirmando os valores da cotação, a fundação de ensino e 

pesquisa  inicia o processo de licitação com a publicação do edital de licitação dos equipamentos 

listados, onde os fornecedores interessados participam do pregão eletrônico.  
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Após o fechamento do pregão, a fundação elabora uma lista com os melhores lances, 

contendo informações como valores, especificações, prazos de entrega, dentre outros, e 

encaminha esse documento para a coordenação do projeto. Em seguida, a coordenação do 

projeto encaminha  o resultado do pregão para a equipe técnica do Ministério da Saúde e solicita 

a autorização da aquisição. Com a autorização do MS, a coordenação do projeto envia uma 

autorização para que a fundação possa efetuar a aquisição dos equipamentos e materiais.  

 

5.2 Configuração do fluxo do processo  no The Manager 

No The Manager, o projeto dos Laboratórios Sentinelas foi configurado baseado em 

todas as etapas em que o processo seria submetido. Todo o mapeamento do fluxo de valor do 

processo foi estudado e definido, e mais uma vez, foram realizadas reuniões periódicas da 

equipe de logística, a fim de que se verificasse uma opção que melhor se adequasse às 

necessidades do projeto. O objetivo foi sempre manter o processo o mais transparente e 

dinâmico possível, facilitando o acompanhamento das atividades e o controle na aquisição, na 

distribuição e na entrega dos equipamentos dos laboratórios sentinelas.  

Nesta etapa, todos os laboratórios contemplados foram cadastrados em formato de um 

"Novo Projeto", conforme pode ser verificado na figura 7. Ao ser criado o "Novo Projeto", 

com o nome de cada laboratório, um fluxo contendo oito etapas para acompanhamento das 

atividades foi cadastrado, Figura 8.  
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Figura 7: Cadastro dos Laboratórios Sentinelas na Plataforma The Manager. 
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Figura 8: Fluxo do processo logístico para aquisição, distribuição e entrega dos equipamentos 

dos  

A seguir serão definidas cada etapa criada, conforme mostrada na Figura 8: 

a) "Materiais a serem adquiridos": essa etapa representa o momento em que a equipe de 

logística recebe a solicitação de compra do material, iniciando todo o processo de 

aquisição.  

b) "Licitação": na licitação, o setor responsável iniciará o processo de aquisição de acordo 

com a modalidade de compra, nos casos de compra por licitação é neste momento que 

ocorre o processo de pregão.  

c) "Empenho": onde a FUNPEC realizará o empenho dos materiais ficando, permitindo o 

início das entregas.  

d) "Confirmação":  onde ocorre o contato com os responsáveis pelos laboratórios 

sentinelas, informando a data prevista para a entrega dos materiais e confirmando quais 

equipamentos estão sendo enviados.  

e) "Transporte":  transporte dos materiais até os laboratórios. 

f) "Entrega":  entrega dos equipamentos, conforme os requisitos pré-estabelecidos. 

g) "Liquidação":  ocorre todos os pagamentos necessários para finalizar todo o processo 

de aquisição, distribuição e entrega dos equipamentos dos laboratórios sentinelas.  

h) "Aplicação":  ao realizar a entrega dos itens, o setor de logística informa sobre o prazo 

de 30 dias para início da utilização dos equipamentos e materiais. Na fase de aplicação, 

a equipe realizará uma fiscalização, esta fase tem como objetivo garantir a utilização  

correta dos materiais e equipamentos dos laboratórios sentinelas.  



 

 

31 

 

5.3 Fiscalização 

 

Ao realizar as entregas dos equipamentos e materiais, os responsáveis pelos laboratórios 

sentinela são informados sobre o prazo de 30 (trinta) dias para realizar a instalação dos itens. 

Com isso, torna-se necessário realizar a etapa de fiscalização acerca da utilização desses itens.  

Após todas as entregas serem concluídas, a equipe de logística do LAIS realizará visitas 

aos laboratórios sentinelas de forma aleatória, com data mínima de 2 (dois) meses após a entrega 

dos itens para o laboratório. O objetivo dessa ação é verificar se os equipamentos entregues 

foram instalados corretamente e se a sua utilização está de acordo com a função estipulada pelo 

projeto "Sífilis Não". 

Para a essa etapa será necessário realizar uma visita técnica em cada laboratório para 

fins de  registro, por meio de fotos e filmagem dos materiais, comprovando que os 

equipamentos correspondem àqueles que foram entregues. Com essas informações será 

elaborado um relatório de fiscalização, que reunirá todos os registros digitais adquiridos na 

visita técnica acerca dos dados referente aos equipamentos doados pelo projeto "Sífilis Não".  

Após a fiscalização em todos os laboratórios sentinela, a equipe de logística irá elaborar 

o relatório final do projeto. Nesse relatório deverá constar as informações sobre a execução do 

projeto, incluindo a lista de todos os equipamentos e materiais que foram adquiridos e 

entregues, os relatórios de entrega e de fiscalização, os termos de doação assinados, além dos 

registros de fotos e vídeos . 

 

5.4 Procedimentos Operacionais Padrão utilizados do processo logístico 
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O Procedimento Operacional Padrão (POP) é uma ferramenta da qualidade com 

importância organizacional de extrema relevância na medida em que se elabora sequências 

lógicas dos desenvolvimentos das tarefas, de forma detalhada. O POP é interessante pois é uma 

ferramenta que proporciona um trabalho lúcido, organizado e padronizado. 

Nesse sentido, pensando na padronização das etapas, na eliminação de erros e na 

otimização dos processos, foram elaborados dois Procedimentos Operacionais Padrão (POP):  

POP para contato com os laboratórios e POP de Entrega.  Conforme pode ser verificado nos 

apêndices A e B, respectivamente. 

Os POPs foram elaborados diretamente para os colaboradores ligados ao processo 

logístico do projeto, almejando a qualidade de uma forma segura e eficiente. O mesmo servirá 

como base para oficinas de treinamento com a equipe e tem o intuito de garantir que todos esses 

passos sejam executados no decorrer de todo o projeto de implementação dos laboratórios 

sentinela. Além disso, o POP ficará disponível para equipe até o término do projeto, 

contribuindo para a aprendizagem organizacional do LAIS. 

 Durante a etapa de reuniões envolvendo a equipe do LAIS/UFRN, notou-se que as ações 

a serem desenvolvidas necessitava de um resultado uniforme, buscou-se então métodos em que 

a equipe pudesse calcular os provávei erros e gargalos, minimizar essas perdar e gerar toda a 

documentação necessária para a prestação de contas do projeto no final de usa execução, 

partindo desse premissa, houve então a proposta da elaboração de dois POP’s. 

A padronização dessas etapas é estratégica para o projeto Sífilis e para o LAIS/UFRN, 

visto que ela garante excelência no processo e ainda auxilia na confecção dos documentos 

necessários para o projeto, dentre eles, o de prestação de contas. Vale ressaltar que todas as 

etapas serão registradas e documentadas também na plataforma de monitoramento e gestão do 

projeto, o The Manager. 
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6. PRODUTOS 

Segundo o Artigo 35 do regimento do curso de Mestrado Profissional em Gestão e 

Inovação em Saúde – MPGIS, programa de mestrado ao qual esta dissertação foi proposta, o 

Trabalho de Conclusão poderá ser apresentado nos seguintes formatos e atender aos pré-

requisitos, conforme especificado no referido artigo citado: Dissertação; Artigo em periódico; 

Patente; Publicações tecnológicas; Desenvolvimento de programa/processo 

computacional para gestão de inovação; Produção da documentação formal e técnica exigida 

pelo Instituto Nacional da Propriedade Intelectual; Desenvolvimento de projetos de inovação 

tecnológica para captação e aplicação de recursos no setor produtivo. Link para o regimento: 

https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verProducao?idProducao=5229559&key=91e690eeef619fe6

ed79f70f50c836e1 

Dessa forma, baseado no exposto, os produtos resultados desta dissertação de mestrado 

foram: 

● Dissertação de mestrado; 

● Fluxo do Processo de aquisição, distribuição e entrega dos equipamentos e 

materiais dos Laboratórios Sentinelas do Projeto "Sífilis Não"; 

● Procedimento Operacional Padrão para contato com os laboratórios; (Apêncice 

A) 

● Procedimento Operacional Padrão de Entrega; (Apêncice B) 

● Artigo científico aprovado: Management Solutions for the Restructuring of 

Laboratories Associated to the Sentinel Services for Syphilis and Other STIs 

(Apêncice C) 

 

 

https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verProducao?idProducao=5229559&key=91e690eeef619fe6ed79f70f50c836e1
https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verProducao?idProducao=5229559&key=91e690eeef619fe6ed79f70f50c836e1


 

 

34 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No eixo de vigilância do Projeto "Sífilis Não" tem-se como uma das metas o 

fortalecimento da testagem de sífilis no país como um todo, melhorar o monitoramento de 

indicadores desse agravo e facilitar o acesso dos gestores de saúde a esses indicadores. Nesse 

sentido, os laboratórios sentinela irão realizar a testagem de pacientes com suspeita de sífilis e 

outras IST e integrar os resultados desses testes ao conjunto de indicadores de vigilância em 

saúde, consolidando a rede de resposta à sif́ilis no Brasil.  

Diante desse contexto, essa pesquisa de intervenção relatou uma série de ações 

desenvolvidas com o objetivo de gerenciar o acompanhamento da aquisição, armazenamento e 

distribuição dos equipamentos e materiais dos laboratórios sentinela. Com o fluxo de trabalho 

definido, foi possível realizar a modelagem do sistema de gestão com as necessidades do 

projeto. Outra solução gerencial foi a implementação de dois POPs, com estes será possível a 

equipe desempenhar as atividades do projeto de maneira uniforme, evitando erros e 

desperdícios, ou seja, de forma eficiente. 

Os procedimentos descritos além de desenvolverem as soluções necessárias, permitiram 

a documentação efetiva de acordo com a necessidade do projeto, o treinamento junto a equipe 

de logística foi fundamental para o encontro dos gargalos e erros calculados nas execuções das 

fases, além de adicionar novas etapas como a de fiscalização, onde ao final desta etapa será 

possível ter um panorama geral do uso dos equipamentos dos laboratórios sentinelas. 

Além do projeto dos laboratórios sentinelas, as soluções apresentadas no presente 

estudo podem ser utilizadas em outros projetos de mesma natureza,  dentro do próprio projeto 

"Sífilis Não" existem outras metas que poderão se utilizar destas soluções para desenvolverem 
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suas atividades, sempre observando a necessidade do novo projeto e a finalidade a qual ele 

destina-se, além de adicionar o treinamento continuado com a equipe do trabalho.  
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